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Introdução
Fazer uma história da Universidade Pública no Brasil 

-
-

cionais. Dentro deste pressuposto, construir uma 
história da Extensão Universitária torna-se per se, 
um elemento à parte, já que das três grandes áre-
as que formam o seio do ser Universidade, a saber, 

Ainda de acordo com a autora, este momento tan-
gencia o contexto histórico que o país vivia até en-
tão. Os anos 80 foram marcados como um período 

Nesse quadro, a sociedade como um todo passa a 

exigir da Universidade um compromisso maior com 
-

rente. Assim, a Extensão surge enquanto elemento 
que vai resgatar, neste lócus, o papel social da Uni-
versidade diante a comunidade (NOGUEIRA, 2001).

-
nhada: a Universidade tal qual estava sendo orques-

-
larizar o conhecimento para além de seus muros? 
Como se poderia estabelecer este contato entre as 
necessidades da comunidade e o fazer universitário? 
A Extensão Universitária surge, assim, como o meio 

-
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obras de Nogueira (2013, 2016) e Menezes (2003). Outras pesquisas ajudaram a corroborar a premissa dos 
-

Extensão das Universidades Públicas Brasileiras.
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para discussão, formado pela conjuntura dos anos 
80, que propiciou bases para debates em diversas 

ensino e trabalhando pelo fortalecimento da cate-
goria docente.

Para melhor compreender como este processo ocor-
reu é importante caracterizar como o conceito de 
Extensão foi construído. Nogueira se refere à cons-

histórico, e traz como momento inicial da sua con-
-

glesas no século XIX. Segundo a autora:

A Extensão Universitária surge na Inglaterra, 
na segunda metade do século XIX, vinculada 
com a ideia de EDUCAÇÃO CONTINUADA, des-

-

não se encontrava na universidade. [...] Alguns 
-

são nas Universidades americanas, caracteri-

e também na área urbana. (NOGUEIRA, 2001, 
p. 58, o grifo acompanha o original).

-
tela que as frequentava. Assim, estes grupos eram 
atendidos em suas necessidades através de cursos 

NOGUEIRA, 2001).

De acordo com documento oriundo do Fórum Na-
cional de Pró-Reitores de Extensão das Universida-
des Públicas Brasileiras, os primeiros registros sobre 

-
tados de 1931, no Estatuto da Universidade Brasilei-

-
volviam “as modalidades de transmissão do conhe-
cimento e assistência” (FORPROEX, 2007, p. 11).

No entanto, a Extensão Universitária só se tornaria 

1968, quando da Lei nº 5.540, que preconizava que 
todos os estabelecimentos de ensino superior, bem 
como as Universidades, deveriam passar a promo-

-
tendidos à comunidade” (FORPROEX, 2007, p. 11). 

-
versidades e os estabelecimentos isolados de ensino 
superior estenderão à comunidade, sob forma de 

e os resultados da pesquisa que lhes são inerentes” 
(BRASIL, 1968, p.1)2.

Nogueira (2001) aponta que, mesmo antes da for-

-
rizam a Extensão nas Universidades brasileiras. Uma 

-
-

sos e conferências oferecidas gratuitamente para a 

Escola Agrícola de Lavras, ambas situadas em Minas 
-

ele assistência técnica.

Reitores das Universidades Brasileiras anuirão em 
-

mir de acordo com algumas premissas:

Somente em 1975 o MEC e o CRUB (Conselho 
-

niram a extensão baseados em três caracterís-

fornecimento de material de trabalho à uni-

(FEHLBERG; SILVA e VALLE, 2014, p. 2).

do conjunto de conceitos relacionados à Extensão 
Universitária. Este conceito é de grande complexi-
dade, pois pode acarretar o entendimento das fun-
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-
RA, 2001; RODRIGUES, 2003).

desenvolvimento das ideias extensionistas no Bra-

social das comunidades” (NOGUEIRA, 2001, p. 59). 

Tal práxis possibilitava aos estudantes uma aproxi-

-
alizadas de forma direta junto às comunidades ca-

defendia uma Universidade voltada para as necessi-
dades sociais para as camadas mais pobres da popu-

Depois do Golpe Militar de 1964 algumas propostas 
-

cionalizadas e passaram a ser tuteladas pelo Estado 
sob a égide dos militares, como forma estratégica 

próximas das comunidades carentes, entre os exem-
plos deste processo pode ser citado o Projeto Ron-
don (NOGUEIRA, 2001).

No ano de 1975, sob forte controle da censura o Mi-
-

no de Trabalho da Extensão Universitária, o qual, 
mesmo diante da conjuntura história de repressão, 

-

porque:

[...] o âmbito educacional foi alvo de especial 

encontra-se presente nas diretrizes doutri-
nárias da ESG como manobras e estratégias 

educacionais e extensionistas, marcadas pelos 

impulsionar o crescimento econômico e o de-
senvolvimento do país. (GONÇALVES; VIEIRA, 
2015, p. 281, grifo nosso).

O Plano de Trabalho da Extensão Universitária tem 
um papel fundamental no processo histórico da 

-
que através dele o MEC conseguiu, mesmo diante de 

-
cia de preconizar como o trabalho extensionista de-

colocassem em cena, no caso as próprias Universi-
dades.

Nogueira (2001) aponta outro marco importante 
para a história da Extensão Universitária no Brasil, 
ocorrido na década de 1980. Segundo a autora, nes-

de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Pú-
blicas Brasileiras. O eixo central que norteou a cria-

Em torno do Fórum nasceram ideias consensuais so-
bre a Extensão e seu papel na comunidade onde a 
Universidade está inserida. As mesmas foram cria-

-
tores de Extensão de forma regionalizada e depois, 

ideias principais:

[...] o compromisso social da Universidade na 

-
-

do MEC; o reconhecimento do saber popular e 
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este e o saber acadêmico; e a necessidade de 
-

dade governamental. (NOGUEIRA, 2001, p.67). 

-

dirigem-se para três premissas: o conceito de Exten-

-

-

O Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das 
Universidades Brasileiras demonstra a necessidade 

da ideia do que era a Extensão Universitária. Essa 
fragilidade em termos de unidade era demonstrada 

-
-

Universidade (RODRIGUES, 2003).

-

-
cial da Universidade no Brasil, originada dos movi-
mentos sociais (caso da UNE) e de setores internos 
das próprias Universidades, principalmente aqueles 

-
nomia universitária. Nogueira (2013) corrobora este 

-

Docentes de Ensino Superior (ANDES) e da UNE.

Vale ressaltar que a primeira premissa intuindo um 
-

-
-se no Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão 

das Universidades Públicas Brasileiras e caracteriza-
-se pelo seu aspecto dinâmico e amplo que apoia as 

-
ma indissociável ao Ensino e à Pesquisa (NOGUEIRA, 
2001; RODRIGUES, 2003).

-

vida acadêmica do estudante universitário, rompen-

ao Ensino e à Pesquisa e corroborando para a cria-
-

extensionistas não são meramente assistenciais e 
nem se restringem a oferta de cursos ou programas 
de estudo. 

-

par e passo as demais pró-reitorias. Ela passa a fazer 
parte do conjunto sistêmico que forma o sujeito que 
ingressa na vida acadêmica, oportunizando-lhe, a 

Para que isso ocorra, segundo Nogueira:

-
dispensável, pois com ela se estabelece a tro-
ca entre o saber acadêmico e o saber popular 

-
mia precisa ser testado, realimentado e refor-
mulado mediante o confronto com a realidade 
concreta. (NOGUEIRA, 2001, p.69).

A proposta de Extensão desenvolvida pelo Fórum 
Nacional de Pró-Reitores de Extensão se tornou re-

reconhecida inclusive pelo MEC (RODRIGUES, 2003). 

Nacional, nº 9.394, traz o entendimento do que o 
Governo Federal preconiza enquanto ideia de exten-

-

-
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formas arcaicas através das quais o Governo Federal 
trabalha a ideia da Extensão nos anos 90 , embora 

-

a autora, dentro das premissas governamentais as 
-

por parte dos órgãos governamentais, sendo que é a 

-
to importante na vida da Universidade.

De acordo com Rodrigues (2003) o Fórum de Pró-
-Reitores representou e representa um momento 
em que se oportuniza o desenvolvimento de um 
trabalho conjunto que pode servir para alavancar o 
trabalho interdisciplinar no cerne do processo edu-

-

mais integrada às necessidades reais da sociedade. 
Ainda segundo a autora:

Nos dias presentes, o MEC, enquanto repre-

-
tores de Extensão. As diretrizes de extensão 
das universidades brasileiras estão sendo dita-

-

da sociedade civil. (RODRIGUES, 2003, p.08).

Em 2001, o Plano Nacional de Extensão retomou 
alguns aspectos importantes e indispensáveis para 

pesquisa, ensino e extensão. Houve, então, um re-

-
portância (FEHLBERG, SILVA e VALLE, 2014). De acor-

-
tensão como um dos quesitos a serem avaliados em 

superior, daí auferir-se a importância que ela passou 
a ter junto ao sistema universitário em geral.

Assim, o fortalecimento pelo qual a Extensão Uni-
versitária vinha passando desde os anos 80 quando 

passando pelos anos 90 quando ela se fortalece en-
-

-
cional de Extensão Universitária a qual:

[...] tornou-se o instrumento por excelência de 
-

-
mento por meio da troca de saberes com as 
comunidades. Uma via de mão dupla ou, como 

-

da própria Universidade Pública. (FORPROEX, 
2012, p. 10).

e passou a orientar como deveriam ser realizados 
os trabalhos envolvendo a questão extensionista no 

-
-

tecnológica” (GAZZOLA, 2004, p. 36).

-
são Universitária no Brasil são inegáveis e se desdo-
bram em meio a diversos projetos de cunho edu-
cacional, de assistência entre outros. Um dos mais 

-
des Abertas para a Terceira Idade as quais acolhem 
e executam trabalhos com idosos de várias classes 

-

cidadãos.

No entanto, é preciso também compreender que vi-
vemos em um país que tem em si muitos Brasis. E 
nesse contexto de disparidade social, a Universidade 
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Pública e a Extensão Universitária têm um papel pri-
-
-

dizado da cidadania. Daí a relevância da Extensão 

-

-
movendo assim uma visão mais ampla da sociedade 
em que vivemos.

a Universidade tem um papel primordial, palco que 
foi de grandes movimentos que propunham o retor-
no à democracia.

-
tores de Extensão teve um papel importante, pois 

-
-

cionada à Extensão fazendo com que esta, por sua 

universitário.

-
dade falaria à comunidade que a cercava (e cerca)? 

-
castelada atrás de seus muros, muito distante do 
fazer social, muito distante da realidade para a qual 

-

(BANDEIRA, 2001, p. 104).

-

-

-
-

tema que a Universidade forma, aliada ao Ensino e 
a Pesquisa.

Extensão Universitária se faz em meio à polêmica 

o próprio conceito que refere ao tema e que apre-
senta nuance diferente conforme as necessidades 

-
-

do trabalho extensionista, pois a falta de recursos 

práxis desta área.

-
versitária vai além de ministrar cursos para a comu-

sujeitos envolvidos e auxiliam no seu crescimento 
enquanto pessoas, tanto por parte dos acadêmicos 

que são alvo delas.

Mais do que nunca a premissa proposta por Guima-
rães Rosa, de que mestre é aquele que aprende, se 
torna própria, pois educar no que concerne a Univer-
sidade deveria tratar-se de algo além do “conteudis-
mo” acadêmico. Deveria tratar-se sim, de dividirmos 
uns com os outros as nossas experiências humanas, 

que as pessoas se solidarizassem entre si, ao perce-

A Extensão pode ser entendida como o meio através 

-
-
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mia teorizou e que hoje se tornam máximas dentro 

-

-
clusão social e promover uma difusão mais ampla 

-
nhecimentos. Porque é através da Extensão que a 
Universidade percebe que ela não está sozinha em 

-
mente ela precisa abrir-se para as novas possibilida-
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